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� ARGEL, 28 (R)-"'Am tropas alemães retiram-s7, ante a preseão das fo.rças norte-su:e.

',1
.

tõ setentrional depois de ,menos de 3 diae de luta. enquanto que na estreíta, ncanae, no se r .... "'" ,

d bri lemã1
" tende a leste de Boubellat elementos encouracs 021 ritaniccs e a emaes em-p amCie que seee'

,

penham-ae em luta decisiva.' .

A GAZETA prestará expressiva homenagem ao ilustre IInterventor dr. Nerêu Ramos, 110 próximo .dia l' de maio,com uma edição especial, fartamente ilustrada, comemora.
tiva do 8' aniversario de seu fecundo govêrno, focalizando
a notavel obra administrativa de S. Excia,

U fA s
ARGEL. 28 (R) - Noticia-se

que os alemães cederam, após
rápida resíetencla, os baluartes ZURIQUE, 28 (R) -;Sete cidadães .austriaus foram
da região. montanhosas ao sul condenados á morte e executadoe por crime de alta traição, reve-
da trante de Tunis, Ia a edição vienense do <Vclkischer Becbacher».

Ataque ás defesas al�mãs Prossegue a Instantabeo da-g-u'-e;-,r-r-a-,
-

'

aR n,o,�.·te' de .Tunls . b�t�Sh,� -As tropas da general Patton conquistaram duas imp07t'a1tl� ,V iill
_ m _ii _ tes alturas, e 19 quilometros de Meteur.

.

,:,1<
'

,r GOUBELLAT, 28 (R)-Ptlf Dl1nlel de Luca-c-Forças- Be� ".'
p ,-:-A Cruz Y:erme!h$ Internad?nal aceitou a in:llmbe'nd�,..ª,�, .;l'eam aliadas s tacarem ontem Elf.i linhas exteriores da defesa :�le�a.." ARGErl; ..'28 (RI)- Oontin.úe a mVj:lsbgar o trucidam sate, anunciado [mIE:'! Aleman,tla, de 10,00000 .1'.101."t(;' de Tunis, Isnçando

'

contra elas. quasi que um (iOV180 ce batalha a leste ele Medjez"el' poloneses, em Smolenak.
-

bombllrdeio por minute, bab, vantaj,osa para as nossaa -Patriotas pcloneaes jogaram uma bomba contra o go\>er-,
., forças, 1;.8 quais itlfligirB� ao nador alemão de Varsovía.

Torpedeado no tlantllco ioirróigo sev_cras perda� em tanke. . -Nada de novo na frente russa.

Inlorma :;S�lNn����e;:a!�: ��te'�:::��!:�Oeni�i.' d:o!a;!:_�� i i Iri r r'� atuadado, em meados de marca, por um submeraível alemão, I I \mi li,
bo Atlantico.

E
, LONDRES. 28 (R)-A rádio emissora d.e _Arg�i anuncícu

que as tropas francesas avançaram até uma PO!llC.ao situada pou

co mais de cinco quilometros do baluarte do EIXO em Pont du

'Pahs.

S AS l ZES
S A ELES

LOS ANGELES, 28 (R)-Ne noite de ontem as luzes
. foram apagadas em Los Angeles e �ubur.b.ios, pela aproximacão de,
\ aviões que. posteriormente toram ídentiflcados como all'll�os. cO
black-out» durou das 20,30 ás 21,30.

fspera a invasão pela Turquia!
BERNA, 28 (R)-«Hitler receia Q invasão aliada .da

Europa, pelos Balc8nS:t:-afil'mou um. despacho_ rece�!do
nesta capital e procedente da «fronteira alemã>, E elltá
aumentando 'suas fortificações em toda a linha BU! dos

Balcans, na suposIção de que".à invasão venha pela Turquia.

.Hitler teria ordenado, em pessoa, a

retirada' de ,Rommel da Africa '

,

. .' ,

ARGEL, 28 (R)-Informou-se hoje em tontes fidedignas
(que o chanceler Hitler ordenou, em pessoa, a retirada do mare

chal von Rommel da Tuniaia� afim de impedi.. que o citado mili
lar alemão ficasse estreitamente relacionado com o tremendo re

wês das armas teuto-ítatíeaas no Protetorado. Von Rommel teria
. sido substituído pelo general Wilhein von Zíegler no comando do
'cAtriea Korps». Por' sua vez, o general von Arnim teria' assumido
-..o comando supremo dos. exércitos ítalo-alemães da Tunisia.

Cedem "OS alemães
C

LONDRES. 28 (R)-Comentando a ruptura rusllo,polonel1a. circulas aatoriaados britanícoe declaram que o ato constitue um êxito ternporario da propaganda alemã, qtl" ha muito tempo vem tentando dividir iU nações unidas, e acrescentam que a situação não é <irremedieveb e que existem muitas esperanças ae reconcilíacão s.

I
LONDRES, 28 (R)-A emi�sor!'l de Argél informou que as forças do Eixo lançaramontem á luta o grosso dei suas reservas de taD�11) na frente tunisiana, A mesma emissora ecrescentouque naa últimas 72 horas toram destruldos 64 tanks inimigos.

tf!P

I ,

f
'LONDRES. 28 GR�-'-Tropes italianas acabam de fechar a

a Suisaa, naAlta Savoia.'
�

t
a

rI II

fronteira entre a Franca e

c

8· reU ç
. ARGEl., 28 (R)-O 8$ Exél"citG Bl"itooieo avau�oueiueo quiloDletros ao norte de EufidaviUea

LON ES,' 28 [RJ � A rádio de Marrocos,· em telegrama de
- erna, anuncia .que ussolini ordeno,u que'-_. '8., milleia fascista se
'matenha alerta a 3,0 do corrente, quand'o se espera a invasão.
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A GAZETA FIQrianopolis

I
1
I A's �. e 9 boras:

PROGRAMA:
II-Escola Agricola de Pernambuco -CampoNacional
2-Um fíime inte·ir,ameníe musicado e alegre;

SI VOCE FOSSE SIN(;JERA
com ELEANOR POWELL. Um filme' da METRO
que encanta pelas suas iI,uslcas e R.eus bailados.

CENSUHA LiVHE
Preço: Cr$ 2,20 (llmp.osto .. inchufLi)

---_---------

ii'.
SABADO:-ás 2 horas-.'Grandiosa matinée em ho
menagem ao DIA ])0 TRABALHO.

--------------'-------

"

"Se você f.,sse since
ra" é o grande filme de
hoje no Cine RITZ., su

per-produção da M e t r _
Goldwyn Mayer, com Anni
Sothern, Robert Yon"g,
e

.

Eleanor Powell.

SEMANA SANTA NAY'C4T-RIRAL

Brilhante ser io de D. Joaquim Domin-
.

.

.

d 0116vel-ra
-

::en::e j:ees:= :1::: ��:: :n:��s��:n:on:::o=:!uz���

gUeS e dade com que CrãIsto dotou a sua J'S'l1eja".
,

.

. _ pl'oo!s:/:���::,ood�:�:'�B� ����ta�:a9:C;:;::.ep=!�';;; bl�o�oretcrn�an�I��:eoser:x���:Damos a t;'egouir o se>rmão proli&!ido pe19 sr. ATce:bISPO Metl'opo:fitam1lO. na
ela 00l!lj() é sabidO, se fO=011, e, em mais doe um recontro, se OOIllSo1iOOIlJ a nacíona-

ordinarlo filme da Metro Galã-'Qutni1a41eiora Santa, após a tocante cenímônía do Lava-pês: J.i!�de. No seu Iívro, que por tantos tíituillos se recomenda, -r-r- A formação espiritual
Ut omnes unmn sínt; Para que todos sejam UIm. Jo., 17, 21- -;- Senhor represen.-

do Brasil seu festejado autor depois de escrever que "a fÍll1aJJidadie SIlJP'I"€!IIlIl. das wyn Mayer, cSE. VOCt FOSSE
,talIlte do exmo. sr, Interventor Federal; exmas. Autoli-J.�des_ civis e.�:iJtares; carís-

Nações é'a SUJa unddade pSíquica, o espírito nacíonal", acrescenta que esta só po- SINCERA>. "

s�mos FiéR1. - Não admira ilosse aquela a suprema aspuraçao do Dívíno Mestre, a? del'á suJbsisti[- pelo suostraoum da religião católica, em que "l'eside a moia das nossas Nessa monumental película tovoltar' GiO seio de seu eterno Pai. A uJll'i'el'ade, comentam-no os homens die sa�er, e,
ações e a explicação da nossa vida", E, tendo ílustrcdo e sufragado a tese com vá-

da ela transcorrida em ambienteaté, o sêlo e caracterãstíca de todas as coísas criadas. Todos os se�s: a _cl!�Sl}eJ,to. da r10s e lumínosos argumentos, logicamente conclue: "A volta às nossas tradições mais
sua varfedade quasí ínfímíta, não são maís do que a e:x,pr�ssão da �dea urnca e srm-

profundas d� catolicismo constitue pois 110 Brasilmna urgente necessidade, que deve gran-Iino, veremos um::l historia
pl ícíssíma de Deus, que é o 'S€!L' Verbo. E essas mesmas COIsas, expfíea Sa>lJJto Tomás,

I ser a preocupação dos nossos estadístes (Baptista Pererra, A Formaç. esp. do Brasil, brezelta, e uma Eleonor PoweH
por isso que procedem dessa mesma fonte dívíma, ao rnvéz de se Op_?rem e contra-

p. 29). "Essa é a base, contjnua, para, se tivermos estadistas e pensadores dígmos mais viva mais cheia de nervosdizerem, se coordenam, pelo c�tráriú,'e se ajustam umas en� l",,:iaçao às �as, e, desse nome, crj<aJl'mos uma pragrnática nacional, um senso de cloireçáo do nosso des-
e como sempre sensaclonal nostodas a Deus: Quaecmnque ·sunt a Deo, ol'(linem habent ad mvrcem et ad lpsum

tmo, capaz ele chegar aos mesmos altíssimos resultados". Mel'cê de Deus, os esta-
seus bailados, e _ aqui a sur-Deum.

. _ distas aí estão e os pensadores não faltam, orientados por esse nobre e altíssimo
Que são as Ieís, por que se rege o criado, senão outras tantas f(}rn� de síntese,

pensamento. presa é multo maior - uma Ana
Cdl11 que se Iograr-arn redu",,!' os fenÔ1lJ1el1!OS à unidiade? As mesmas lupoteses, outra

Se, porém, como acabamos de OUV1r, obedecem os cr-istãos ao mesmo Senhor, Sotbern que se tornará favorita.coisa não serão mais elo que tímidos e modestos. ensaíos para auseuêtâ-la e sm-p.reen-
têm a mesma fé, recebem o mesmo batísrrso, mada, ao parecer, lhes falta, para que, de todos. Uma Ano Sothern de-dê-la entre os m.ístér-íos ela criação. Até nos OOJJll[}OS da indústria exemiplos se nos
preses e atados por tantos vjncuíos, "amem, cultoern . e conservem esta unidade de

I
-r

I
.

t b tof'erecem nessas maravilhas dos ar-tefatos síntétícos. E, corno já se lembrou, a pró-
espírí.to". teles SSlma que am em can'(I

pr ía paz '�ocl'al, bem 1··11"'.... imavel, que apenas se antepõe ao direito i'TsoH.'s.:rr.avel d_a S h .,' I ., la e vive momentos dtverdisstrnes� - <3. ,-_',L ._..... "'- o

E, S'€n1 ern bar-go, enot.r,e os acr-aruen.tos, nen um, p8Jl'H 1;H um'Ove- a e cO:lls,e
...

rvc;t-- ,t'eÜ1Legl'ação da ordem e da just.íça, não r-esulta, por isso mesmo, elo conflito, senao
como O Sacrarnento eucar-ístícc, ou o augusto Sacr-amento dos nossos altares . .t!:le é filtre Robert Young e John Car-da GüIl11fLlnhã'Ü e ooncoiJiação .elos l:gíLli_110S io.�ter'esse-s.

,',
.

"

,

.'

"", II qUie, apoot.ande aqueles Laços, por ser justamente o rni,<,;tério ella ��, Jl1YS�el'i1UÍl fi<lei, roHAs co1sas cnad,as, porem, 11ao �ao, apehas, as VIswelS e maber1�ll�. Pertencem,
e o oorpo dQ Senhor, corpus meum, completa e apet-telçoa a lima0, =n dos ore1'1- E que mU'ilcas bonitas. all-.l11n.1it",s delas, a uma Oluem tl'Q·l1sc.:endel1te e superim'. São do domímo da graça. E,

I
bes com Deus, com.o de todos entre' si. Corpo que se recebe oom fé, mas nOO apenas

nhdndo. se entre elas «A ULTI.1'0,. i.l11110nderav�is e invisiveJJs, nã? são m�Qs ce�s e mat-a.vilJh�sas. ,o A;po�t�lo S.
pela fé. Corpo real, e não ,sim,Ple,s figura. Corpo, substruncialmenote, sob as aparê.ncias. MA VE'Z QUE cU VI P "'RI�•.Paulo. o arl'el:>atado ao tercelro t:eu, de cUJas alturas vastos hO!lZGUtes espIrttums de pão, mas que lew:lU o mesmo ApóSltolo S. Paulo, para pl'e'rnflllUlil' eontra a ldola, i: n _

�lOe .aes-cortina.riam, não logrou, CQ11tlldo, penetrá-loas, pois .que � :l�.s s'e r�f�l'e _:-omo
.

trila os de COl'j.n,to, a pergu11'tar-Hles, segu1'O d'e ante-rnãxJ, da cre·nça que deveriam uma fnterneceeJóra cançãe qtl�.8, "riqLnezas Í11compl'eensh-ejs de Jesús Cri5'to": investigabIles'dlvitlas Cbrlsn. Sao as
man1festal": "Por \rentm'a o pão que partimos", o pão cOlhsagrado, o pã/O eucarístico, Anil Sothern interpreta chera deque e�mpO'l'·tam, e mesmo não comportam os santos Sacrame,ntos. As q\�e e.xtra- ''não é a pM'tici":Jação do corllú do Senhor" 20 Cor., lo, 16). Já ;l,ntes, Jesús Cristo, . __A" alma e CUja expressa0 nao se-wsan1, pO:1." a,ssinl cliz€r, do.ess€s l'iquíssln1os l'nalnanci�'li!S dia greça.. s que se l'l1;Ol'- a;o pForneter a instituição, a realizar-se €1l11 circunstância conlO esta. do SS. Sacra.

poram pela fé, de que tantos e tão co·nfortaclores eX'elnplos nos oferece o Evange.ho.
mento, dec;larou que quem o recebesse perman..eceria nele, como ele no comungante. pode deixar de levar para casa

As que l'esul,,;lJ11, na lingua.g'em elo mesmo Apóstolo, da "comllmoiooção elo Sacromento
Era a união. A união perfeita. A união íinti.n1a, que em, nós estã ser meri;toria e ãu· um pCIlCO de saudade mesmoeSC0l1dido cIoesd!e o,s séculos em Deus, que tudü ceiou". A� q1.;e form�m, enf�,

-
.

l'ave!. Eis porque, n'Üs primeiros séculos da Igreja, se .costumava ministra,' a sa, sem se te_r conhecido Paris quepa1:'a a.}UiStar e apl'Opr'i'ffil' aquele alto pe-l1samen,t.o - o cOil:lJuntá. das glaças _c,m.,que grada comunhão às CIl'Íanças, log,o depois do batisnno, para que, já assim preparadas; era mesmo Paris.'Cri'S,to., tambem aInda hoje e,scoMldo, e por ventura POt· mocto alnda nuns adlmilravel, lYel�s ágUJas lu1Ít1r'a>s do saoramento, mais perfei<tamen,te' se incorporassem, naquele OU· I ,'I d I t. Renno S.�Lnt[sisi,mo ,e v,el"dac1eiro Sacrao."nen.tlo, - pelo seu sangue rel1lloU e salvou, ou
tro, a Cristo.

.

! 1'\ tl a no e enco emos
:8acrultou 'Os meios de saly,ação a todos os homens.

I'tefere o pranteado cardi:al Verdier, arcebispo de Paris, que, na Missa da con- Skelton, O corn!CO que por si.Ora, o l'eilno da gra,-a, e donüe e por,onde ela g:,l'almel1te procede,. e se c.�mu- sagmção, em Roma, a 29 d'e c1e"embro de 1929, conoel<ebl'aMo litw'gicamente ClOOn o j:i é um 'rntretiniento completo.nica, é a Igrej�. Igr,eja, que, P,o,· sua ve�, e u�, e a,te UJ.�a. 1Jma, peia smgularrdade MO menos pra,nteado o amado Pio XI, qlUe era o sagr�nte, (') �am10 padr:, ao che�ar Rober� Young interpreta pelada sua fundJaçao. Unn<l, em numero, po!que so de uma e �u: tOOota a Pl'<lill1�sa de
às prrlavl"as clro J\1lssal: " ••. et a te numquam separar. pel'Duttas ...", nao permItas i el a ve em sua car"eirá cl-Cristo. Uma, por'que as suas palavra,s tem .essa clareza mendlama: "Tu (refermdo-se
que (];e ti me sepaJ.'e, -,emocion",c1IO, comovido, sentindo a pr'eseinça do divMlO Mestre pr m . r . Z I.·a POOl'O) és ]}edra, e sobre essa pedra ell·ed:id'ioarei a lllinba IglI'eja".

.
e �nterrompendo, por mstal1Jtes, o Sacr<ilfício, poz-re' a ohQra-I� ... Sucessor de Pecllro, nematograflca, O papel d� com-

Ma.s una, tambem, p-e1a 11at'lll1onia e hierarqU>Í'saçãio· de S€'llil elementos eonst1tU-
formando justaJmeI1ote' o ÚlJtiJnlO élo daq'Ll!e,lia ca<:lrelia gloriosa, que iI1iciar-d: o pescaclror pcsitor, marido de A nn Sother!J.tiV'Os. De dti,reito e de fatn. Direito di'Vllno e fato tn.coJ1trovenso. 1)€ d.ireito, pOI'que a
da Galiléa, aCud'iam-lhe, talvez, à me".:tória, oomo im,pelielas por um éco lonogilnquo, "

SE VOCE FOSSE SINCErevest.iu da l1:cessá:ria autoridlaeLe, n�ssa mesrr:_a pedra e .�UJl1da.,:,,:ntJo de Pedro, qU� as 'palavras (rue .1:a!nto asseguraram e confortara.:n n coração divino: "Senhor, para RA> é baseado uum enrtdo teéle mesmo poz, pam :>er, como é, leconhecld�mente, o prmclp10 e causa da U:!bl
quem havemos nós cl!e ir? Tu tens pa'aW\as de nda e>teI1l1a" (Jo., 6, 69). .

i I t r' te ue dei-dade".
Ulüão diC>s homens com Deus, mas tambem l�nj,ão dos homens en�.re si. Pois q'1re V1SS mo e n.e �ssan ,. q

pe iíato, porque ali, e S9 ali se veriJ.iea, como. é 1110tÓi"iO, essa. unid,ade de fé, outra coi:sa quer di2ler, baseada, sobretudo, ruo seu silgniüoado históricO', a paravra _ xará saudosas lembranças em"drsojp�h1a e Sacramentos, seg'UillJd'o aquHo do Apóstolo: "Um Senhor, uma fé, um Ba- COl1liUil1hflO?' _ Comunháo, de' "C'o.m'lUlÍollem", u;noi?o eOIl1l1.Ull1, é, poiJS, a unrão de to- todos os corações.tiJS111IO" (E�es., 4, 5).
.

_. . . _
dos os fiéis, que, i)eLa partici-pação do me=:o corpo verdad'eiro de Joesús Crwto na' E' um filme que agrada ple-Tão cLa<ras são essas verdades, que dos que delas nao par.tlclpam, mUltos nao
Eucaristia, consti1Juem o oorpoo miJStiro de Cristo, iGto é, a gr.amdie soc:ia:liade da

t E' f Itêm duvidoad'Ü propugná-las, em a,S'sembléias e outras circuonstâncioas sol€<n/es. Em
Igreja. Eios pOl'que S. AgostÍlnho ex;clama: "O signUD1 unitatis, o vinC'rumn earitatis! name.n e. um 1 me romance

La'usan:ne, ao ser inaug.ura{!'o o congresso, em que se deveria tratar da confederação O' sinal de u;nião, ()' ví'l1oulo de a:moor! ('l'rat. in Jo., 26, n. 13). O que o ConChlio de em ritmo he dansa.
de todas as qoo1lf1sSÕElS ou cnedos c.ristãos, Btenrt, seu presid:eIl1t.e, não duvidou: ai'lse- Trento' repr<JdJuz, acresoen,tando que é s1mbolo doe paz te de coocórdia: paC'is et co)l-verar o reoo·ruhecer que "Sólllente por meio ,la unidad" póde o Reino de Deus ser

coriliae symbo]um.
.estabelecido entre os homens". A dúv1clia, porém, consi'stia q.uantJo aos IUJeÍlolS e Inodlos

O fato-, por sua vez, ai está para ocxnfinriá-J:o. E por mamoeh'a mais autêntica,di?, 00,nsegw-lJo,' . P,or i<lgo auto'l'i�ado escJ:"itO>r, ao refierí-J,o- com razão apôz esse C(.>luen- cOO1stall1:do dlos própr:10s Livro" Divinos. E,es vi",iam, os primeiros cristãos, lê-se nos•

táll'in üp'!)l"i:uno: "Nã,o ê de um chamado:pancl'is1?anisl1lo, pana a1{!unhá-10 assim, que Atos dos Apóstolos, -ém tal e 1:fl.o edMica.nte baolll1JOnia, que dir-se-ioa possutrem uma só
se há de espereI' .o Reino de Doos a ser estabelecido entre os homens; mas ao Reino

alma e um só coração: cor un\tm et anima una. Desapegados e (];eSl}renJdidos de tudo�W&íJ 521 , .... L&&SL '"f'r'M! *PW2'W'Ffl'S!:L'ZU�! ouanto era telTe!TI'O, embOi�a o não fi�esse.m pior qualquer injUlrlção msOt!ii'srnavel: e

I hll'Per. ioó'" clro texto reV'eiado, que não ,existia, cl!esfazcLalm-lSe de seus haveres, de .s�asBOdE f
fa2ienda,s' e de seus bens, "e distrrbl.liJam"uos po!' tad'Üs", O'S maIS po,bres.e necesslta-

.'!'lHe 'dos, ",segwnclio as precisões de cada um". 011(lt'Os, OOmlO José, ou Barnabé, a quemII}

I
. tão glorIosos triunfos· estavam !'eser"Vados ruo apoS'lJoladlo crIstão, V'eTlid'Í'am OOlSfs e

143 5
ca'mllos, que po·ssu1am, cujo preço entregavam aos Apóstnlo:, para ser ".re.p�rtido por
eles em partlcutlar", visto não lhes ser 'extramha a SOl'te nao apenas esprri<tual, mas

I ai.r1da a teIn:po-ro.1 de seus fiéis. Enfim, Á) qUie cada, u!m tinha, "e.ra possuido em comum

por todüs", à sem>e1h;xnça dos mesmos Apóstolos, que tudo dei.xaram, O'll da praxe,
mais tarde adotada, da vida momáStica, ou religiosa,. OOS séculos posteT]ores. Tudo,
poTém, expantân.ea e y,olun·tariamanlte. Nada por dever ou obrig1<ição. Mas por pie
dwcl!e, :liervor relig\aso, a'nelos el,e cO'Clquh,taor tíitul'Üs pa,ra o céu. E, poor 19so, tamlbean
nada que, se assemelhoe a ce1·tas doutrm'as die ter.ror, modemas.. Essas, não elievam,
aIr..esquinham. Não oongDegmu, dossoc1a,m. Ao in'Véz de enobrecer, degoradam a pes
soa, 0.5 d.weitos, a dig'l1idad'e lmm!a.11<a.

A:nloa.vam, pois, a paz, e usufJ:>uiam os beIl1efício-s clia paz. Não que a 19'reja, ass.Nn
a dODenltJe, como a discente, queira a paz, pela paz, :isto é, semlPDe e :i:rLClond:ilcional
m!e!nte a paz. A paz, S1Ul, m,as r�·speitad'o, dúlria o padir'e Vieira, o meu e [) teu, ou

sejla., em se tratando, sobretudo, de povO'S 1ivres, a soberall1Jta, int�gI"idJaldle e dignida
de da Nação. A paz, por �5S0, em tais casos, emlbóra dlo'l'Ürosos, pela guerra. Que .se

haveria de fazer, sem outros recursos para resguaTd<lr aqueles d'Írei1iO's? A paz, e,
com tf'll1otO empenho, que se admite a g.uerna para a paz. 'Para t.aruto, é que declara o

ApõstolQ S. Piluao armado:!! com o "glaàlÍO" os prmcipes e chefes temJl'O'l"aÍJS. Lá estã
na SUla epístola aos Roman1'os: "Se obrares o mJa.l, teme: p!Jrque não é debalde que
traz a ·espaciJa. Porqua:nto ele é l11Itn]st:t1O de Deus: vÍ!l1>gaé],o,.. em i'ra oontra aqueles'que qUARTOSobra mal" (Rom., 13, 4). "Gladio", g1adiiuln, desig,na, aqu,i, o poder supremo, que a A preços. modicos a.lugam-se.n�ssü:i!ade reconh-eoe, que. a mo,ral justífiàa, que o orgllJho dos homens ainda não

ótimos quartos ar diréto. entl7s-c1erx.ou dIe aLa,strar e l1ecessiltar pela ter.ra.
•

.

Gla!dio", é,. 11� orc'lem pública, o pode:- sobre a v:i�. e a.morte. Já nIQ império I
da lDde�endente. Banhos queo-

.

romano, aos C1'.l51:ã!OS de

c,uJa
oaplital a ep1stol� era dinglda, lam � CQThSU,I.es PI'eCe-1 tes

e fn�!I. ,..

I

[.ontwua na, ':'0. pagma Rua Esteves JUDIar, 51.
�������...��� ----"-_._--_._-,-----_._�.

D I

SABADO, .3íl 8,30 horas, sessão especial em home
n:fgem ao_ oitávo aniversario do governo do dr.

, NEREU RAMOS.

Domingo -UOSil D� -lKSP-EBAN�i-'---- I
;----;-mp ._-w::tZ:-.m---��!

P'ãns.ão 6�Sat1ta 'Catarina"
(EX",BRASll)

Propl·ietal·i� Mall"ia Lídia d@ Souza
RUA JOÃO PINTO N. 34-TEL. MANUAL. 173

ALUGA·SE QUARTOS PARA SOLTEIROS E CASAIS
FORNECE MAftMITAS-DIARIAS e MENSAIS

de PF.!TORAlL DE
ANACAHunA

���®.
---�-----�-----_.- ---,

Cirurgião-Diretor do Hospital de Caridade

Doenças de Senhoras _, Operações
DIATERMIA-INFRA-VERMELHQ--ULTRA·VIOLETA

Padaria CENTRAL
VENDE-SE (u ARRENDA
SE a antiga e bem afregue
zada <'Padaria CE.NTRAL»
c,ta a Rua' Deodoro n. 20,..
Proprie'lario' Francisco Tres
ka.

2 bicicletas em ótimas CoUcU
ções Vêr e tratar na Barbearia
da Rua Camboriú.

- S JS
uma casa, á rua Bocaluva

158, com 3 quartos 2 salas, co
pa, banheiro, cosinhiJ, etc. Ter
re00 de 15 x 30 mts., todo mu

rado. Tra.tar com Norberto Do�
mlngos da Silva, rua Padre Mi
guellnho. 40.

NO PROGRAMA:

HO.JE 50 ..DF�IRA HO.JJE
Cine 'ICine Imperial-(Q r..IDER DOS CINEMAS)- -(O SEU CINEMA)-

FONE: 1.587 �'oDe 1.587
A'S 5--7 e 8.45 HQRAS A'S 7,30 HORAS

\

O assombro romantlco
de 194,3,

Todo. por um Beijo
com DorothyLAMOUll-W.illiam
HOT...DEN-·EddieBrackem-Jim
my DORSEY e sua Orquestra
e uma centena de lindas garotas.

musicado Um bandido grau-fino, que de ar
ma só conhecia a séta de cupido.

Alto, Maran" e Simpáticu'
ROMERO ._ Virgiaia
Charlotte Green-wood

com. Cessr
Gilmore e

NO PRGGRAMA

A VILA DAS LAVADEIRAS-
Comp'emeuto �acwDal D.F.B.

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)
PREÇOS: Cr$ 2,00 e I.Se
DOMiNGOl-Simultaneamente•..

ODEOI e IMPERIAL
Todo o espleodor do Brasil 06\

PRIMEIRO lMPERIO
A Marqueza de Santos

Um filme tI,alado· em PORTti-
1,00 ,.GUES para os BRASILEIRQ$"I

João CardosoCONSULTAS: diariamente ás 11,30 e das 3_ ás eI 6 . horas.
.

Clélia Zanini CardosoRESIDENCIA e CONSUt.TORIO: Rua Visçon... participam aos seus"paren-
de- de Oure

-

Preta, àl-fpl'oxirll!9 ao Teatro) tes e pesS8S amiga.s, o nas-

Te) .. ' 1"".4 . cimento de sua filhinha
.

eLE'LIA-MARIA

líiiiiiiTíiiiiR.-.;AiiiiTíiiiiA_MiiiiíiiiiiEiiíiiNiiíiiT_Oiiiii,_DíiiiiÂiiiiiSiiiiiiíiiDiiiOiiiiiR�'EiiíiiS_'iiiíi'EiàiiiÕiiiJN=-FLiiiiiA.iiíiiMi!iiiiiiiA�ÇiiiiiÕ_E_S_._NiiliiiAiiiiiS__ 'j',i'iiirioc�or�r�id;,;o�niíiioiiiidiiiiiiiiiiaiiiiíiiiii22iiiiiiíiiiidoiiiiiiíiiiimiíiiiêiiiiis�-SENHORAS PARA EVITAR 'OPERAÇÕES corrente..

--
.

CEN�URA LIVRE
PREÇOS: Cr.$ 3,00, 2,00 e

l-A Inauguração do Porto de
.

São Roque-Nacional DFB
2_:_CAMPEÕES DE TRAMPO

LIM-Short.

3-A VOZ DO 'MUNDO-Atua.
lidades.

.
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Ftorf8nopolls

Finalmente nossos esportistas terão o ensejo S0 Estado.
" A embaixada britanlca deverá chegar a

FIO-Ide apreciar no sabado um encontro emocionante en- Tanto avalanos corro brltanlcos acham 'se em rlanopolis dia 30 á noite e no sabado, dia 1 de

tre o AVAl, campeão catarlnense e o BRITANIA otlmas condições, porisso espera- se um .desenrolar maio, extreará em canchas catarlnenses enfrentando

S. C. de Curitiba. ,dos mais impressionantes. Veremos o arrojo de dois

\
o esquadrão «azurra»,

I1
Enorme é o entusiasmo em torno da referida otlmos goleiros, de um lado o GAROTO DE <?URO, _

Domingo, dia 2, o, BRITANIA .encerrará sua

pugna, que será levada a efeito em homenagem ao e de outro a MARAVILHA DO ARCO, como e mais excursao enfrentando o poderoso conjunto do FI

, dr. Nerêu Ramos, digno Interventor Federal em nos- conhecida Francisquinho. GUEIRENSE em uma espetaCUlar partida. '

�����-------------------------------------

\ '

S. PAULO" 28 - Com o em

pate do domingo entre o PAL
MEIRAS e a PORTUGUEZA
DE ESPORTES, ficou ,'a tabela
do campeonato paulista com a

B D I T A L seguinte classttlcaçãe:
� ,

' j' lugar-PALMEIRAS e CO-
De ordem do Sr. Vice- Comodoro em exercício, levo ao co-I RINTIANS com 1 ponto perdi

nhecímento dos Sra. Socíos que, acha-se aberta a inscrição para' a

I
do cada um'; 2' lugar-IPIRAN,

REGATA DE LONGO CURSO, á realizar-se na proximo dia 2 de GA com 2 pontos perdidos;' 3'

Maio, eneeerando-se a mesma as 17 horas do dia 30 do corrente. I lugar-S. PAULO com 3 pontos
Conforme deliberações da ultima reunião da Diretoria, 80- perdidos; 4' Il1gar-PORTUGUE.1

mente poderão participar desta prova os secios quites eom a Te- ZA UE ESPORTES e SANTOS
80uraria (talão de Abril). com 4 pontos perdidos cada

Florlanepolis, 27 de Abril de 1943 um; 5' lugar-jUVENTUS com

ARNOLDO SUAREZ CUNElO 5 pontos serdtdos: 6' lugar _:

Secretarie do Departamento Técnico. PORTUGUESA SANTISTA com

7 pontos perdidos; 7' lugar
jABAQUARA e SPR com 8 pon
tos perdi:1os e 8' lugar CO�

Sindicato dos Empregados no Comercio de FloriÍlnopolbt MéRCIAL com 9 pontos perdi-
Seohores Comerciantes: dos.

_ .. " , 'IChamamos a atenção dos 'senhores comerciantes para, que
procedam, ATE' O DIA 30 DE ABRIL CORRENTE, o recolhi- ElDp�tau O

.

menta, ao Banco do Brasil, do IMPOSTO SINDICAL de seus em··
fia· ,. D'E'RROTADO

"

.

pregados, em obaervancia aos Decretos-leia n' 2377 e 4298, hem· Bot�focro' '�, O S., C. JU-
�;�2. Portaria Ministerial D' 384, baixada em 5 de dezembro de g D '

'VENTUS '

As guias para o respectivo recolhimento, podem ser pro- S-\LVADOR, 28 - O BOTA.
euradas, das 9 ás p,30 e das 14 ás 17,30 horas, diariamente, na FOGO empatou com o IPIRAN.

JOINVILE, 28 - Reallsando o seu segundo call1(:1romfs..
sêde do nlSiodicato, á rua Conselheiro Mafra o' 35, sobrado. GA psr 1 aI, em um encontro

so, o jUVENTUS, de Curlttba, enfrentou o CAXIAS sendo der.

Florianopolís, em 27 de abril de 1943. .emoctonante, dandu Inicio ao
rota�o pela contagem de 3_ �' 1. Os 'cax!el1se� tiveram ótima a ..

� _ii' _�=-'"?" __ ,,.�.!!r;���...E,"=r;.eon��de futeb�l: ��I�J:�e� :�a:��e�����l�:�e�ltl�oon�ço;�e��� cuer�����:m dlfi ..

Gr i F st aê�-c rid
·

e"
Domingo, ,�ia � de ai,!? esplendido festival, no PARQUE GUA.

'

rtfANI, no dlstl".to de .Joao Pessoa, em, beneficio do'
'

.I P R.E '! E N ,T O lOS A T A. C A ,T A I N A
IIAtraentes divertimentos: usicas! Cantos! �ertídissimil hora do Calouro!

..

I
II

I
em

o "G a r 010 li r o"
, ,de .e m

Em seu ultimo numero o ESPORTE ILUSTRADO, de 22 'do corrente. publlceu urna

nota na qual diz que o conhecido arqueiro Adolflnho estã disposto a fazer um TEST num dos

clubes do Rio, oa S. Paulo.
'

Foi suspresa ao cronista receber a visita do popular COACH uruguaio Felix Magno
e do conhecido arqueiro Adolfinho mais conhecido pelo GAROTO DE OURO, da equipe princt-
'pai do AVAI., .

'

Vieram os visitantes nos declarar que a neta publicada pelo ESPORTE ILUSTRA

DO deste mês, não é verldtca, e que Adolftnho nunca esteve disposto a' abandonar seu querido
clube para Ir faler um TEST em S. Paulo ou Rio.

---------------------------

Concentrados todos
Brandão

os jogadores � Sastre,
dão suas impressões

leonidas· e

S. PAULO, '28 -- O publlco esportivo aguarda com enorme entusiasmo o sensacional

encontro que será realisado domingo entre o CORINTIANS, ponteiro da tabela e o SÃO, PAU·

LO, segundo classificado. Tanto conntlanos como sãopaulinos acham-se concentrados desde se

'gunda feira' e esperam o momento da luta com entusiasmo.

Leonldas, Sastre e Brandão, ouvidos pela reportagem de um matutino local, adianta

ram que a luta será arduamente disputada, e' que tanto o S. P/AULO como CORINTIANS acham

se em francos preparativos para o sensacional duelo de domingo. Não deram nenhum palpite, e

,adiantaram que tudo Irão fazer por suas cores.
---

�,------'-�------

CRUZEIROS1.000 DE Ble o
S. PAULO. 28 - Os corintiãnos deverão receber em caso de vitoria scbre o SAO·I

PAULO cerca de l.OÓO cruzeiros cada um. Segundo. prepala-se nos meios esportívos, o SÃO
PAULO' também dará a mesma ímportancla a seus jogadores em caso de 'vitoria frente ao clube

de Brandão.

Alarcoo' DO FiaOlengo
I
DOIS 'p N·

TEIROS..--------

RIO, 28 - ° Flamengo. vem de obter um valioso
concurso 'de um conhecido jogador argentino. Trata-se de

meia direita Alarcon que militava no S. Lorenzo dei AI

magro. O plaier em apreço ja iniciou seus treinos no clu

,be de Domingos.

IATf CLUB�' fLORIANOPOllS

IMPOSTO SI DICAl

II

I
ional

---------------------�--------------

nossa I�edação
Internacional . O ICruzeiro 2 x

(PE:'O CORREiO, ESPECIAL PARA
cA GAZETA,,�

,

.

P'jALEGRE, 26 - A brilhante, vitoria ubtlda on
tem a tarde no aprasivel Greud do S. JOSE', sobre o

poderoso esquadrão do INTERNACIONAL. deverà marcar

uma das memoraveis paginas na vida esportiva do S. C.
CRUZEIRO. Bem poucas vezes o clube da Avenida Na
tal viu seu pavilhão triunfar com tanta gloria .: como na

tarde de ontem, e entre o gt'andenumero de triunfos es

petaculares que marca Indelevelmente sua tragetorla no

socer riograndense, esse obtido no Passo da Areia, flgu
rará cerno um i:I os mais magestosos, sínão o mals, até
que outra vitoria mais importante consiga eclipsar a de
ontem. O ONZE treinado pelo nosso colega Ari, conquls
tarà o torneio triangular mais por uma chance da sorte
do que pelo seu valor intrlnseco, daí a opsrtünteade des�
ta retumbante vitoria que veio deixar patente a ínexísten
cia de superioridade dos colorados sobre os cruzelrlstas,

Posto que haja descontento quanto ao resultado'
do préllo de ontem sob alegação de que o juiz deixou
passar, sem punição algumas penalidades maxímas, a der
rota colorada foi oriunda do trabalho proveitoso .da de..
fenslva CRUZEIRISTA, que [amais deu oportunidade aos

de�anteiros colorados de atirarem a goal. A vitoria de CRU
ZEIRO foi conquistada nos primeiros minutos da pugna.
O quadro do CRUZEIRO desenvolveu um. bom futebol
deixando algo atrapalhado seu antagonista o que velo tra
zer confiança aos componentes alví-azues, fazendo com

que nenhum dos minutos mais aflltlvos, afrouxasse o elan
necessarío para conter o impeto do rolo compressor colo
rades perderam a precisa serenidade o que veio prejudl
car sua atuação. Do quadro CRUZEIRISTA sua principal
figura foi Ramon Jesus. ° eixo uruguaio avantajando-se
no principio, chegou a dominar completamente o melo do
campo e Incentivado cada vez mais pelo explendor de sua
proprla atuação f01- se agigantando progressivamente, até
tornar- se uma das figuras mais salientes em campo nele
residindo a chave do triunfo do quadro CRUZEIRISTA

•
tanto mais pode vangloriar-se dessa vitoria, sJ conslderar�
mos que o INTERNACIONAL na tarde de ontem não fez
uma partida fraca, teve é verdade suas falhas mas, no

qual não agiu mal, assim o triunfo do CRUZEIRO, não

�

foi sobre uma equipe desarticulada porem ao contrario
sobre um INTERNACIONAL que fez uma partida bastan
te eficiente.

Excluindo. se Assis e Tesourinha que nada fize
r�m de util os restantes bons, sendo que no final do pré-
110, Avíla, Vilalba. é Carlitos empregaram-se com arder.
Terminada a peleja, Justa vitoria do CRUZEIRO escore
2 X �. Embora vencidas colorados pede-se apontar at�
guns Jogadores sempre que sempre estiveram, eficientes

. Alfeu, Nena, Abigail, Vüalba, Dldl e Carlítos, Avlla falho�
multo, I�ul foi outro que o acompanhou no decllmo. A
rlsteu fez algumas Intervenções ótimas, sendo que os 2
tentos que deixou passar não foi por culpa sua.

juiz: Pogulnhe, bom.
Renda: 10.000,00.

(POR WALTER BELEM)
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A Gazeta Flok·lano poli!
. _' ...��""""'�:-CJ_-��
,.. �

_= II
II
- ---=-�'M__�_�__ '__

'I_��- _- �
Rb_...a =-'. WJ&ijW"",, �

••ü ..ibreeã@ de G·., .sOl

.

. Uma alegre comédia, excêntrica e romantíca.; Um filme que supe
rou-deixando muitas vezes na penumbra=-áqueles ínesquecíveís sucessos

de antigamente, tais como.: AHI VEM A Ml'ÜUNHA, VIVA A MARINHA,
FUZILEIROS DO AR e muitos outros. Com muito mais musicas, romance

.

e uma MAr�UJA do barulho como ainda não se viu igual, TUDO POR UM
. BEIjO' está mais do que credenciado para ser o seu programa de hoje.

Dorotby LamODi."-a moreninha de personalidade magnética, mais bonita
do que nunca, no seu melhor filme.

William Doldeu-simpático e insinuante, o marinheiro favorito 'de to..:
das as garotas bonitas.. ' e muitasl .••

I Eddie Braeken-o comíco da atualidade.

Jimmy
-

Dorsey
._e... �

.dt4�
*

Dorothy lamour
Unam· Molden.

Eddie Bracke"n
-"'� -

.-:."'>-
...,-

Umo alegre comédia +TIusiccl,
-

excêntdco; e; tomgniic_á!.�

o
(O Lider (i(SS Cin�nU1S)

BOJm - q imtta.,Feira

ás S��l e
N� � m.e§m!O �.m � �O§ w�eê§ wel'ã� taiSfttlil belez� �omo

g '8(l�Uu.o�® WEe® -9§� ir'l"marllutic® Ii'Dnsi�1íií!1 de 1943 ....

Jimmy D®r�ey e 8ua OisC)uestra--Tocando -congas-, -swíngs- e

outras musicas modemíssímas.

Beity ButoD-Ulna pequena explosivo. que nos dará oportunidade de es
.

cutar o sucesso musical do momento. o fax TANGERINE•

�

Gil I..am.b e �.ssa Daley-A mais gozada dupla que «Hollywood-
já consegniu reunir. Engraçados e finos!

•

ELA não acreditava .nos homens.. ELE nem sequer pensava em mu
lher!;;s... Mas uma aposta um tanto esquisita os reuniu nesta comédia em

que ha CONGAS e SWjNúS escaldantes e garotas «daquele geíto, ...
...e- não esqueçam: TANGERINE é a musica do mome-nto.

(Vide programas do dia)

o
)?,.;

O romance que' assombrou uma época..-�
l"od� o e®pl@lbIdellí" d� B!.f'Jjs�J Dr]) i®. Impéri�•••

MUSI(;.l\S e lThANSA§ DA �ORTIU".Q i.IJX6%....

. A Proclarnaçàc da tndependencla
. . reconstituída fiel e espetacularmente !

.

• _JJ

Temos a: imensa saUdação
de lhes aprese-ter o primei
ro filme baseado na sedução
da existencia dos dias bra
sileiros de 18QO e pouco.
quando regia os destinos de
nossa joven e cobiçada na

ção o mais romannco de to
dos os príncipes e o mais
bem inteeionado dos gdv'1r..

nan.es da época, aqu 'J-eq e

sendo herdeiro da Corôa de

Portugal, Brasil e Algaraves,
trocou-a, galhardamente pela
no�sa Ind,apendencn&, sagran .

do-se Imper�dor di) BrasilJ
por vontade do povo: o bra
vo e impetuoso Pedro I.

-Este filme não só nos

mostra e maior caso amoro

so de Pedro I; reconstitue

espetacularmente a hístA'ica
cena da ProcAiim.açio da
Indep;u�nd�ncia ás li. arg. 'DS
do Ipiriu"ga, quando de t rn

balando sua espada: r�" i
deu o brado Imb.lllt::tu.ientâl
ou Morte! ...

Marqueza dli.íl S� s ,le'

senrolado nos dias t ,u� (1-

osos de nossa Inü J F.lr. n

tia é um es petacu. r filme

FALf..,.DO EM PORTUGUES
e feito para os bra.2l erros.

Apresentação da:
h
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NOS.5 A V I D A

c p nhias sid rurgicas
foi determinada pelo delegado da' Ordem
Pólitica e Social de São Paulo \

RIO, 28 (A GAZETA):-Um telegrama de São Paulo itlt�rma �ue o major .vi:i�a de Me-

"I "'rl'oíendente da Ordem Política e Social daquele Estado. determinou a conatituiçâo de uma
"\10, sup" ,

b'
..

dE"tcemissão, integrada per represantantes da Secretana da .'H'dazend.a� aducos e tecOlcos! o

b
xerc� o e

da polícia, para examinar a situação das Companhias SI, erurglca� e .c�r�ter popu ar, e� com.o
dos seus diretores. Uma dessas companhias, organhgd� com o capital lI11clal. de setenta :UI! cruzei-

. rrecadou até agora cerca de 10 milhões de cruzeiros. Todos os seus diretores estão presos, Transcorre' hoje, o anlversa-
:��r<!a eles um ex-guarda civil, que ficou devendo a .�aixa de sua copo ração até o t�rdameoto. ��- rio natalícío da gentil senhorita
'tas prcvidenc.as são o complemento de outras que ta tomou no caso o delegado da Ordem Políti- Nair Alves, aplicada aluna do
-ca e Social de São Pau10.

�__________
Instituto de Educação e dileta fi,

- It" do -s' nocenclo Alves. sar-

A R A P V C A S ,D E S T R U I DAS gente do � ercito Nacional.
- Tran em .u ante" ontem, o

' . Em resultado dessa r-epr-essao fWM 1 ,

A pnlioía pauãésta, corno é do domm la

I ' ,.

I
ive sarlo -taltcto da galantet d lJa l l·� pr-ocessados, CQQUO acima dizemos, vár-Ios a n I T, <I

yúbliOO acham-se preserrtemerite empe- ·enel'!;)'icatl1>el1: e r.elll'lnu la pe s a'L\I ,Qf'l(p' ,V'�ç

M E I1 .

,

'1' 1 1 I' t' s A SI',11 e" que vár-ios desses "C!a-v.alhelrD5-de-il1'dú",tria", nos menina AI lUa . spez m,�>l1ll:da em apua-ar as respcnsabí ·IQ·a·(es e e oes ca 'M"lU'el1J es. S <-, o ",,' .,çv

., • íessas ararruoas roi-am processa 111u.n'iCÍpios, d"e Ham.ôn,>ia, c.anCÓrcJlia,. Itaj(.,., di lei" Iilhin do nesse estima-·'rertoS i11d�i,víduQ.s sem eSCX'l.,lQ)luOS, os' .a�'6n!l,es cessa
_

cu ">e<o.:)' -

1: tA

qua ís .aprovei:taJJ:J:c1:o-se dia situação no que dos em Santa Oatai-ina por and'arem ex, poüs, Joírsvüe e outros, t.e�o os �,qU€' do conterran .. ( sr. Rodoval M.
"op,p';'me aIO deseruvoJ'Vim-eulto da síderúr- torquíndo ddnheía-o aos colonos, a11,"eaçan, rttos r-espectivos sido €Il1·Vill.dos ao I'nln;

c '" ! • d ' . ia tv ��.

ta mal dle SegU/l'aJl1JÇa Naoíon.al. cspez m, a( .1.' o�. comere n e.
.gU8. naci'Ül1/al, ütuel:indo a boa-fé dQS in- do-os de os denuncíarem corno qll�', -co-

S
' -

d sh '

t a a auxíüar a Hoie em r-esultado das delígêneías r-ea- no aco u .Imoes, e e ua
'c-autos, causaram prejuizo<s ue. l11i'Lh�es e

I lt,1JI1'liS as" caso se �'ec'L1s· ssern .

_'WJ.
" ,

�. Iizadas em São Pamlo, por deter-mãnação exm",. espo" 'oloá Vieira Es fi ....
mülhões de cru,\!Jeirl'Os, com, a fundação de iSl.denurgla. ,� o 'Y ...

d C Iídos dlesse l11oc10 receíosos de elo capitão. Laras R.ibas,.Dde,gado .de. �"I peztm,Compal!1Jhi-ws apregowclJa's conlü sen o pro,
.

Ol11:pe 1; b ',' _', -

. .

•• O sr. Paula da Rocha Teixeira.,1 1 an e ]'n��madlos tlarla a arroganclia elem Pohtwa ·e Somai, fO'l feIta a ll1te,tdli.-
l'.'E.LIP rARNEIRO '

__pIVI,s]cmad'cn"as dessa obra c,o ossa que o vex, lles ,vu·, ,
,

. .

.I:' .... 'd 'Alf d d'óti • ro desses a,g'enrLes, srranclle nÚllllJero de colo" ç'ão da ,SllCll,"saél da "Cmnpani}J.iJa Nacional
.

�

• digno Inspetor a an ega estasr.cvêrno do Brasil, paJtr1. cam€'lhe, p ,

�

'i\ f -r de '.. o'nt�m ass'oa�

1110S fl·zel'.am ent.re""" aos cII�adrilheiros do d'e Il1.dustl'ia Pesada", estaJbel!ocid<a llesta e em ... 1 I,.; ....'
-

capI·j.al acaba d'" ser dI·stio"uid9.eura cleS€JlW()ll�'€1r, mas que nã:Ü' passavam , �

d
. . � ,.. '"

,de V'erdacleit"as arapúcas d:es'tina�la,s a en., produto oe sua,s economias, prejudicando capiLal, à I'ua Ccm.selheiL'o Mafra, SE'lldo lou a pas egE':m O anIversano.
pelo o Exmo. �r. Ministro da'

riouecer �eus auclac,i;oso's orgm1izru::Wres. alguns dêles, com a entrega d�sses l'eCUir, "'pI'ee-n:clido todo o seu. aCei'VIO, entre o I tdicio do i:tcutado indu&trial Fazenda com a sua designação..

A acertada e sa1utar providên'Cia to, ses, o d!eisenvolviluenlto de outras a<tivida- I 'qual se e'fl'oo!nt1"a.vam ·ruLgu[m dli:S'Cos ,de desta pra"lil rr, J'elipe Carneiro, C dI I d ·tllllados a sel'ffill 1ft'radia:.r para membro da omissão @macia pela 'polícia pa,ulitsta contra tais d:es dle utiltclacTe ooletiva. propag.allHt, 'es' " . -

, v {'
.

1-A. , elo.s 1)e1as en1i>ssOI'as e alto-falantes. sacIo oe �lrma ",arnelro e rmao, I..studos do plano de Fiscaliial'ãe,. 4l.LIa:d:1;ilhelros, d e há mmto vinlha senulo
,"

J.:. li

������������-�-�������.'---��-��-�-�-�����I Com�le� b je seu prl�eiro de �ontcirns, da qual �mbem

O·' . n"lo S I O''. IO.:S·.,�' e
I

\�vt�r�d�, n I. ����a a f7t����: I �l�::d;ge:te d�s B��iot!�d�P�ct��er�. � '.
� •

B' t ti I tendente .la Repres"ão o ontra�
do sr fia 111"1 arja, aca a o I.'i

• ".,. _

�I',','S
"';0 1 rC(dnte

e.
ú sua exma. es· bando no RIO Grande e ,caplta�

posa lt. E"l\ f nkuhl Borja. dos Portos do Alto Paraoa.
. '

. A Gazeta apresenta ao estlmad�
- ,\' �d hOJ'e assinala � funcionado que com tanto,eriteriª,

i" ( "LO' ., f
" ," <' n.<) 11 ima

I
'-...,. (lê! d e �

o ,r '"

'-,1
'

I li,! (> a m •• :� r �. paSSé'\gem do aniversario natall� e competencia, vem dirigindo $,segui ,
<..e q'l-€', e'll I' "lo pe"(.,Il,

.. !t",.

nossa Aduana. as suas felicit�"'ões;apre" ? lnlC'rn" n' ,llugl'el li" lm�,. elo (!) n'lf-SO distinto conterra- �
"T " )

�I �j) do ip11 O.·�
.

1,!'L':Ü Illeo S·
... 'voclnlo Loureiro pela escolha do seu nome pS:tatexpe lr'� t (1

) Il'. ..,:'1" :.-'Jrc.· J (_�_l\ o

I
l,.·\ o

na:, 'E '1'
fl1\(' ... :m.'mt�, rf ,� \ E tão importante. comis&ão.blic1

. I' ..tO ,te ]HUWt, ,1� (j'�O'" '." ,. -Tmns orreu fntem O anl- .�;__;.,_ _

qUll.L.L d.� I'q �
... � lJ� (lf' , ,rt 11' n ..

S I-e'"Baía, lembra a nec""L_tl"", fi ; '1,-1., �','Je' 1(.,' "TI"" ',,'')< "O;f�1 ,', talidC"/ ....OSSO dis- eU! laulOS se parecem,'creto-lei, eln aditp.nlento ao de n. 4.3Bb, <ü'LI.l ....r-\:: o r�:]. 1
"

1,lfl � .', >ll;! lh,
�l- a .

..JP:.�
.. de 20 de agosto de 19-12, proibiLldo aos de base para o imposto prerual, v 'l�u" .. �_•• "� u� ".,Lv� ..:te c!'..],J·�:,.L .. "_. t;n;0 �.:: •••�ran'

" I ,-"�e Caro com os de Dorothu LamOllF
prefeitos aumentarem os lançamentos do servirá tambem. "ex·vi" do artigo 8"'. le, I V, excia. entretanto, dlgnar·se·á ele re-

i
.

d'

sto predial e as taxas ele mcêndIo e, tra "b" do decreto,lei n. 4.598, como li, I solver como lhe pa,'ece1' acertado. ne ro, ln U' •

. _ Até· a u,lti.ma ' QP.llração-,
�

�I�i,�, devendo j)l'evalece)' para a cObran'j
mite máximo para o

.. v�lord<;lo altdtgU?lt a I "aAr'Pa1'°vVeietx?cI'aa oospoprrtol1tl1e�cltaodSe(lOPalrr'�l'Srep��- SRA. NO q GJ:o::VA ,,L D •

ao c'andidatas estão. cIassifi<:Jadas
ça desses tributos os l:lnçamentos que Se;t;, cobrac!o na vlgencJa esse eCI e .0,,. : ...'" .....

"

"

'" _- "

estavam em vigor ·em 31 de dezembro ele lei. . lImdo I espeito . A edatr � 011 em 8S i.l� , "

,"lmo segu e: ,1941' . -------
.

r"ano at ! C' 1\1' CI...
-

Ol;vida sohre o assunto a Intel'ventoria III

I
passagem w ;:.m "

ogar; ,::lnta Ilna !.lerem.,
da Baía, esta tl'ansrnitiu o parecer do fi!f'&h�n4�ees. � J�pftn��iI?.J\tt::!!...em cio da exms. � " .... �oetnial ":

., Rosa Cherémrespecti'.'o se�retárjo da Fazeüda, seg.L�n- � iii � :;;;:I W':S;i U ���Q . rido o qud a s1.ig'estáo "mérece ser devJua, Gevaerd, dlgna 'se '" "l Ih.( 3 :
" AIds Jacinto ,

nlente apreciada, pois encen'!, 1;1111 aSSIm, i t· fi �:lI. '

I Taocredo' Gevaerd, ,. � ante, ,I'" "'i,ima Leme!! do Prado,to de verdadeiro interesse publlCO, aSSlJn IlI!'J jI .�" e m ftr '1"6
!

'<i

considerado pelo decreto�!ei federal n. �'Ú g iii! 'u· l:;.�

I
residente no. d.istrito de '-' lo".' 5' ,. ,'.G.C.4.598. de 20 de agosto de 1942, que d!s-
". I'J ....., nn'''''''' " ."põe sObre alugueis de residências.

.

v 'u� .BU."<l.L ....,C<' 6' 11 'Jacinto
Essa ):Ilatéria, ent.l'etanto, já fora. o�' . CHUNGKING, 28 (R)-O cornuOIcado' do Q. G. chinê� Acompanhado de "'sua espOh

"
"". ' vH' t� 'rr"q de Castro*

If
jéto de estudo por parte deste MITIlste- I.

f .....
r m centenas de bombardeiros

t. ,

rio em virllude de consulta formulada i 10 arma que os Japoneses empr.ega a ' �-

r 'gressou p9ra Lagulla O sr.? .' lIliv lL .,'hl.
"" pe{o .p_rocurador dos,Feitos daI Pjl'efeiturea'i na ofenSIva dos últimos meses, nas montanhas de Thaiheng, na Eduardo Silva'. r,." .• nr

.

amphf. �� di.MUl1lcmal de NJterOl, ao qua (e1 a s -

I .

d II S' UV �_

,guinte -I'espost_a:

I
ZOOQ das provltlClas e

- unao e saml1.
_ .. -Viajou ontem, para o Nor- vulgado, !\S l na "da,t,os de' rec

"O procurador d�� F",itos da Prefeitu- De ambas as Pl'lrtes as perdsm sa') COr1nderavelS. te do Estado o sr. Augusto Ba· ceberão 2 'li 80 e"'l o < J",-.Ta Muni:cip�l de NIterol quer., saber, lse CHNGKIN"G 28 (R)-O comando militar chi'nê3 anun-I II' .

"aI fl'lme' TU' ,

, I' 1.-1\".,. �póde, 011 nao alterar para mal, os "a_ o' .., �.
.

ce 1.
" -.v,,' U .,,� D

res locati'.',?s dos prédios cujas loc�çoe� I eis que ume força superior a quarenta mil homens, de efetivos NASCIMENTO' em eXl·bl·ç.o-es a p".
'

tenham SIno reguladas' pelo decreco�lel. .• .,
. .. •

n. 4.598, de 21 de agosto da co�'!,ente ano.

1 de tropas regul"H�S 1aponeSéiS, ptocuram. desalOjar 03 chineses das Com o nascimento de m i CINE ODEON, ,

. .".Esclarece a consulta que a mta altera,
t, h" 4$ '1'h·'h :" ..l ri 'e d m'o rt�"de parte da ferro. as,

ção iria servir de base para. a cobranç�a I �on drl a� �.� ,;\l eno' l.i(Hh..e 1!' O I a g. U
um r Jbusto garoto, que na pia Aguardamos até ás �

• � I)do imposta predial no eXerC!Cl� de 194�. vIa de Pelpmg e Hank.:.w. '

batismal r'ecebe á de de HOJE, novas J·nscrl·I'O-e� r.u'O referido decreto:1ei determrna que a, . ��
r o nome "',.. � �

p�rtir de 1° de setembro do correl:�e ano

'''''''''_'���CIb S
.

C LUIZ OSVALDO está em fes. as mesmas ficarão encerradas.nao poderá vlgorar aluguel superIOr ao

2m.,A�ma·:.• t:1i1i U' e
'

cobrada a 31 de dezembro cie 1941, salvo
_ u... t1\.g ". di"

II II l1l'Iquando o 'prédio ha.ia sofrido reforma su-

AgellteS'.Corretoresbstancial posteriormente áquela data. ,
.

Ora, o valar locativo têrn como base I ."'._
preCisamente o aluguel cobrado ou, em ,-.ORvOeaCClliill
alguns casos o que poderia ser cobrado

·pelo· imovel. J?or ,eonse,guinte, quando �ss",.
aluguel não e, ne111 pode ser, lUa]Oraao, e
evidente que o valor locativo do meô12'o .

imovel tambem n�o póde sofrer a_lteraçao. DI> ordem do sr PresIdente e de c0nfúrmidade com oEssa regra, eV!oClenten1ente, 11ao nnpe-.
..... .

". t 1
w.. I

dirá que se retifique o lança;mento do art. 15, dos Estatuto,s, tenhu a. subIda honra de ""convidar 'os se
valor locativo, quando se vel'lf�car que

I . " I' d . , • ;- > I!' :'-este é inferior ao alug-uel efetJvament� nhores a ...Soc? OS 'para a

,CQIHOCaçao., supra,. que se rea zara as
cobrado a 31 de clc:lembr:a ele 194L PaI. lO horas da manha do dIa 2 de maio p. VIndouro lmpreter�vel-outro lado, quando, em vlrtuele do CItado

, _' ,
.' ".,

..de<::reto-lei, tive!' havido l'e<:lução do

alU'jmente, para e!eiçao da dlietorla do ano SOCial

a.e
1943-1944 .

. guel e o valor locativo já ,tiver sido ma-
-

jorado de acordo com o aumento havid,? n SECRE1' ARIOposteriormente à referida data, devera '4" 1"1

��-��� -------------�---

C-ondenado por falar alemão
Belo 'liribtmal de Segll1'ança NaciO',nal fOi'tadClr, veio, por outl">O bacia, pra,tigiar

aoaba de ser ooruJJen�do l1Ja:S: sanções do
I
as autorádiad'es catarineQl'Ses, >a>lSilnalando,

',aa-t. 31, cio ctecreto-Lei n. 4.766, de 10,d:e i ·aiil�dla, o perfeito .espíri:to- d'E' coOl'denação
O'utubro de 1942, o i:n:di:víd'l.lO Henrique i existente em tod,'OS os seto.res ela adimi,

Oar>sten, nesidellte I� lTh1.l1hlcípl0 de Ca'll�fstJraçáo púb1i� do Bm�i:, hoje, ,maiS
ça'dor, o qual, ,por d'ert-erm'iJnação do capi, do que nU.Il1JCa, tão neoessarw ao tr.un�o

tão Antônto d'E' I.Jara RibalS, Delegado de I das Nações Unidas.

Ordleln Polítrica e 13om'a} fo-i preSO -e p,'o-

cessac1o, e cujo blquérito, d<epois dle C011, Perigoso eixis'ta
chtid'o, Iw re<me,tido aquelJa, alta Côrte, Belo Detl-egado Regiona" de Polícia de

l;;elo Oapitão Carlos MO'N'ãO' Ra·tJton, Se· Hiall1ônJia, foi pr€lso qUlémc]o tel1Jtava pas,
. or·etário da Segurança PúbLica., sal' mll bohet&rn esol'ito. em língua alem15·,

IÉ o primeiro procl?SSo elos 'Vários enr contendo notíoi>as sôbre a guerra, capta,
viadoo pelas au'toridadles catru-.ihenses I das por Ln<4?t'mécllio do r-ácLio e t,ralnsmlti,
,aquel", Trilbl.lll1lal, pelo ,:wa, em púbHco, I daiS pe.lJas €I1111;;soras do Ei=, ao d�tento'lda Ungua �lemã, a ser J'l1!1gado, uma Vez I Gu-.ard'i ReiJn;ecke, que na @a>deia local se

IqUte conmiJtu/e O' �ato g!rave c1'E'st"espeito � el1>OG1lItnava sob rigo.rosa /J1C0i1UU11!icablli,
às i:nstruções baixllJdas nesS<! sentido pelo' dane, por suas atnrild'ades noohnas aos in· �������������������������!!"'���!I!"����i
ser)jhor Mill!istr,o ela Justiça: teresses l11aJc1onais, a alemão Er:nst Ll,d" • At N' Quereis dormir bem?
A condenação de HenlriquJe Can.'steD, wig Rosenitleld'er.

r _en6'ao. Mande confeccionar seus cul-sem em abono eLo pO{11loo>de-vi",ta das au, Colhido em fla.grail1lte. não ponc1te fugir :'j
t.oridiaJdes oartar1nenseS', qUle 'gempre coa1' à resp.OIllJS'abUidlade, sendJo por isso P!'o, , choes na Colch,oar.·... J ase" Duarte's�der'élral1l como ac1nJtosa rul'OU'1ta. aos sen, C'C<5'sad'o', po'r deiermdnaçãa do De'legado LIümem.tos .patr'iótkos dos bmsi!lteill'OS, ..) de Ord:em Política 'e Sornai.
'Uso de itdiJomas das nações em guerra Remetido a processo, depO'is de eOIl' Rua João Pinto N. 34-FI,orh.nopolis
·cem, o 'r1Q:Sso, país. c1t�id"o, ao TI:ll:nmal de Segurança Nacio-

FOi cOllJsid"'Dam;c1o a irl1Jpor1.ânoia do as: ntll'l, pel.o sr. Seo'etámo da Segu.rança Pú Colchões de Crina Vegetal e Capim-TravesseirosSUl1Jto que as nossas a<Wt:oridtadles ·i.!l1sisti, bliea, vem o perigoso pI\(}pa'!l:<md�sta da� -Moveis em Geral. Pelos. menores p.reç6s da praça.ram em não c!>ar tré!l)Uas, l.esse particu· ll1iEmtil'(),�S irl'adiaçiloes eL'éilslms de ser' jill.
lar, aolS atrevfclos sú<d-1t.os do Eixo. gado por aq�La' Côrte de Justiça, que o Reforma-se qualquer tipo de colchões.
A atitude dos doUltos P'lagist.r;adoo que ()Oruienott a dois 3lnJOB de prisão, como in,

constituem o Trilbrmal d'e Seg;W'a�:a Na, cur,so no gu.-áo mmJ!D.1(), do artigo 3°, in· Aceita-se emcDmenda�. Entregas a domicilio.'�ional, além de .ropr·eSe![lt<\T tlim a:to CO<l1, ciso 9, do <Wcl".eto-lei .n,. 4;n.

nas
medidaA

,

,
tas o lar do nosso distinto COR",;
terraneo sr. Luiz Osvaldo dJ_
Acampora e de 8'la esposa. .

PELOS. CLUBE� �fl'•
.
Transcorre hoje a 'data nata- LIMOENSE RECREATIVO

llela da exma. sra, d. Adelina LlMOENSE
Carneiro da Cunha Maia, digna' O Clube R. Lírnoense, rean
esposa do sr. Alberto Maia, do zará domlnge, com inicio ás 16
alto comercio de Porto Alegre, horas, uma dominguelra ofereci
e filha do sr. Pedro C. da Cu- da aos Seus associados.
nha, dlretor-gerente do «DIARIO VENDE. SE uma maqulna de
DA TARDE�. escrever MERCEDES, portatit,..

,.-",,:,-��� nova, por preço baratisstmo,
SRTA. NAIR ALVES Rua Felipe Schmldt, 2 (sob.) 51-

la (; .

, Próspero Lapa�esse e 'fl,;,.I '

senbota
.

.

partiepam aos seus paren- , ,

I res e pessoas de suas re-
,

.

lações o nascimento de

1sua filhinha DIRCE MA- .

RIA. .:

ltaj aí - Santa Catarina".

ANIVERSÁRIOS

Plano 'de Fiscaliza
FroDteir_�de

d-ldos dos litores, leV'acndo a machadinh'a' e o simbélico feixe de varas_

�ONCI..USã9

e

SENHORA

P,r�.ciIlBm·se para tcdàs as cidades do El!.tado.
Podendo os interessados dirigirem-se á rua Vitor Meirelea.

na 18 (Sobrado)-FlorianopOlis. Teata se de um ne6ocio de gran
de futuro.

Brilhante
-

sermao

LUIZ OSVALDO D'ACAM·
PORA

"Se obraros o mal": si �alnm f�l'is. E que n1ia-l maior, dle ordem pública, �
que o que acima temos memorado? Muito principalmente se se baseia em pretexto...'\.
Jialsos supostos, ou em razões que a'berram ela mora'l ou de pr1ndpios oo=�adO&.
Tai,s sã-o essas absurdas tooria·s de ,raças p1.was, pouoas ou muitJas, contl'a a V'e�,
da nn idade l1&cial; a de nações e l�OV,{)s pr,j,,,U>egiados, e }X>l- isso Fortes, ou com di
reito à força, para uoo e abuso, CÜ'l11iO se a força devesse pI'evaliecer, que não subo;r'''.
dinar·se e se for ,o caso, inlpôr as nOT'n�as da razão' e da justiça; .a dos "'espaços :vi,.
taiil", Cl01110 se, ]1,as i!'elaç�es elos pü'V'as 'Quitos, pudesse prev,ale,oer .o princípio, que�
aliás, te1n outra arp1icaÇão: "A necessidadle não conhece lei". São, eJlJ'im, esses maios;
e modos. de falttar à palJavra en1ipe!1htada, J:Mlra enver'edar pelo earuinbQ toI'tuoso �
1njustiças, como 'se, mui·to ao invéz, não fôra a ohservância contrária que Inant�
e fimlaJl'ia a paz, q1.l\€ é IÜlFa, muto e corolário da jU'Stiça: Opus justiÜae, pax.

Esta, é a paz 'que déseja, e pel<a qual p�rJa'e sempre propugnO'll a Igreja;.
Baz, baseada na justiça, aperEeiÇOlada e coroadia pela ctatiliadlE\. S6 então teremos a':
U1aJnquHidJade na ordem. Porque a ilnjU/Stiça, já ,em si. ti uma desordem. E tambem sfi;
então, na devida medida, logrorem:os af�i.r o aIca'nce dlO grnnde m.i;stério, que boie'
comemoramos. E pene-tral1ffillOS o signlificado, o ideaj, ou a suprema aspiraçãO reve;.

.

lada por eSS<l\S palaV/ras, qU!e Cr-iisto pncxn1.llucio:u, viz.atndo o presente e o jjutu� ':lllill.
plena e segura harmO'l'ltia dos povos': "Para que todos sejalm wm":'Ut onmes un�
sint.

participam aos. parente,s e

pessoas amigas o nasclmen.
.

to de seu filho LUIZ OS·
VALDO.

Fpolis, 27,4-1943.

Ra -I'n haSUEI no pre?o óti·
,

ma na quahdade·

Alvaro' Ramos 'I·�irurgião dentista .

VHor Meireles, 18· ,

'-P-;;;-;'r;:8';-;as�--'
Procura-se ums casa, (ie .pre-.

fereoCÍa 'no bairro de· «Praia ,d�
Fora:t, Dira peq:llena (a,mili&,
�ssina-.se contrato pac tres anos.

Into["maçã,:I,â rua BocaiuW81!;
n° 30.

\
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1
erde a vida, traglcêlmente distinta dama,

,

sociedade catarinense"'Projetada fo'ral
No- domingo da Pascoa, cerca de 17 horas, ocorreu um

Iimpressionante desastre nas proximidades de Torres, do qual
foi vitima a sra, Ligia Gonçalves da Mota, esposa do dr. JoséMota, engenheiro da Companhia Siderúrgica Naeional, a qual te

e lVC morte quasl Instantanea,
Tendo �d(') a Porto Alegre com o objetivo de passar" a

semana santa Junto cem os seus parentes. o dr. José Mota, do-
, !llingo, depo!� de conseguir uma licença especial para poder via
JêH' num camtnhão a gazogenlo, saiu da capital gaucha á tarde,
com destino a Cresciuma, neste Estado, onde reside há cerca de
;dóis anos, �

A viagem decorria normalmente,' pois a praia estava em
. õtímas condições, quando, ao chegar nas proximidades da cída
ide de Torres. o caminhão sofreu um baque violento. ao passar
por uma das naturais valetas existentes á margem do oceano.

.

,
.

Foi em consequencía desse fato que a infeliz senhora,
que viajava ao lado de seu marido, para não perder o equtlíbrle,
procurou segurar-se na porta do carro, a qual se abriu inesp. 1'1-damente, jogando-a ao sôlo, - I

O dr. José Moía fez parar o veículo imediatamente,' Indo
em socorro de sua esposa, mas esta, que sofrera fratura da base
do craneo, faleceu quasí instantaneamente.

A vítima que foi removida num autornovel do D.E.S. a
.
p orto Alegre foi expósta na Capela da Beneficencia e· ali velada.

D§ret�r"'<iPI'�pl�ieb��io dAIHO (;A�I.l\DO•

,

;-1__-

FIG�'h!nopoBlI, 29 de AbrU de 194'3
I> .

e comfio

$

I
17'81 faltai" sobife li luta na TUld§i�
LONDRES. 28 (R.)-Noticia-se que o primeiro ministro

Winston Chu�chil1 t!stá' preparando uma ampla expo�iç,ão á Ca
mara dos Co.m.uns sobre a betal.ha da Tunhia.

IT
E

TE! SUBIT
8 fi

PORTO ALEGRE. 28 (A Gazeta)-Foram registrados
plantãe da Repartl'çãQ Cenlr,pl de Policia, entre ás 13 horaS
\'Sabado e a manhã dI) dia 2ô, eito casos de morte subita.,

, Éntre estes, figura a morte da. preta Slmlana de Oliveira
dá Conceição. residente á rua Angellno Barcelos n' 267, que fa·
leceu ás ·17 horas de sabado, . com a idade avançada de 112

111,10S.

lI.,meuIJgem ao sr. lote.·veotol"
Dr. Neren Damos

multo relacionada na.

,
,

do camin-hão
�

I
I

esvendado grande
RIO 28 (A Gazeta)-O delegado especial de Atentados Contra as Propriedades da Pe

tlcía Gaúcha, dr. Renato de Souza, ora nesta capital, e� feliz dilígencia , aTticul�d0 com a
.

Dele
gacia de Roubos e Furtos da poli.cla �arloca, acaba de ue5ve�dar todo ° místerto q�e envolvia @'

vultoso roubo de [olas de que fOI vitima, em plena luz do dla, em 30 de março, UUIlTIO, a joa
lheria Contrelras, estabelecida em Porto Alegre. ,Chegado ao Rio. quarta-feira ultima, aquela ali. _

tortdade, desde logo, entrou em contato com seus colegas caríocas e pouco .depcis caía em suas
mãos á primeira pista para a descoberta �os ,�ut::)fes do audacioso a88aH�.

,_ .

Foi, assim" que oferecida uma 101a a firma Frusa, Neumann eU'" atacadls la do ra�.:
mo estabelecida aqui, na rua cio Rosario, do fato logo .tlverarn conhecimento o delegado Renato -li

So�za e seu colega Joaquim Antunes, da Delegada de F�,rtos � Ro�bü� d� P-?�icla loca! e, a,s8im,
facil lhes foi deitar a mão. no principal autor do assalto a Joalheria SUl Rlo Grandense=-um joven
de 20. anos apenas quasi Imberbe e muito desembaraçado, quer na prosa, quer nos gestos .

.

JOSé Souza é seu nome. SUa figura é tão impressionante pel? seu apr-u�o. que p0StO
diante da reportagem. esta não quiz acreditar fosse ele autor do audacioso assalto.

.

.

. A malor parte do produto do roubo que se elevou 3 cerca de 90 ln!! cruzeiros, lo
apreendida, ficando apurado que José Souza e V!çente Glardino, depois de praticado o assalt9;
sê transportaram para esta capital e São Paulo, 0n.de\passar�m a. vender. ,as [elas roubadas a

Bichara Chedld Maluf, que por sua vez,. as revendia a negociantes e particulares.
O [oven criminoso, era já conhecido. nos meios potlclais como frequentador de pessi

mas rodas e autor de pequenos furtos em bllhares.. barbeadas e outros estabelecimentos.

ovo ca!Çar-subrnarino ar�/� � �asii·
MIAMI 28 (R.)-Em breve cerimonia militai, os Estados;lU aldos f'rzf.-tam a entrega de

um caça'St1bmarin� ao 'Brasil. Esse navio é o setimo' transferido aO/BraSil �'e foi entregue peIO;'.Há alguns anos, mantinha um jornal carioca u a 'capitão de fragata E P. Mac Daniel, chefe do centrO/de lustrações- de caça-submarinos. ao ca ..

�:�ã�m�:s�:�t�c�r::i1:rr��tas:t irradiadas pelos locutores pitão de frag'ata R Cox, da �:,�:_�",,"n.av�l�f�?§}.���;"��""":'-.2 -;-, �__

Identlca seção podemos criar e manter aqui, apezar . ..".. " 'il"'· .

r

lf1 A � 'f'i� 't!i h � r lIfi'p �de não. termos estações radie-dlíusoras. Basta-nos a 'noss� .

O r�},. aro �'$OOIlil>3 �.mAl \i.�
.

.1.-. ..� � �
MaraCUJá. /)-...1 .� 3c-ii'�iiei"rfnllu�b"�s e el�I�Dea� I6wtm�muiulafii d� cost�. fr.ancE!sOEla é única, aqui e no mundo. E por Isso mesmo' ji9

pode vangloriar-se. como o faz a cada instante, cq.€ ser LONDRES, 28 (R.) _ O rel NOVA IORQUE,\ 28 (R)-A radio de Berlim 'amíncioUl.,.
;f.<oi mais popular elacidade', . . . que 20 mil mulheres e crianças foram evacuadas dos portos do - v.. ..1 '.

-�.
Pedro, da Iugoslavis, dirigiu pe-

dx x Havre e Dieppe, na COf>Úi francesa do Canal da Mancha-e aS'x
, lo ra-dio a .seguinte mensagen'l .

-

h,A propaganda, inegavelmente, melhora o negocie. ao general Draga Mikh,álovich; regiões circunvizinhas. Reteriado-se EI um despacho . de V1C y�
Mas quánde bem feita. Anuncio asnelren atrapalha e "Felizes Pascoas a todos os acrescentou que os evacuados foram iastatades em diversos pon-
leva ao ridículo.

( guerrilheircs, a vós e vossos oti- tos, a poucos quilC!metro� !ii sudoeste de Paris
.. _Este, por exemplo: <Fulano t1�1, o alfaiate das dais. Vossos homens asscmbra-

.

JA' CHEGARAM AS. AFAMADAS CONFECÇOESmuttldõee», Ora, as multidões "liY"massa amorfa, sem ca- rem o mundo inteiro; Vós VO� SANTIAGO, ,QUE SOMENTE SERÃO VENDIDAS PELAbeça, maltrapilha../ ·1 estais sacrificando a serviço do
.

�a�� 'l'I'e� Ir:mui!{tll�� l1!Ilid�mA dhntrUnddoraLogo". """i"
r pcvo e do Estado. Que vossa

.,I x x x

j-,luta
continue cem exito, Cristo.

«O passarinhc)",'··do relcgio está maluco», dizia a mar- reesuscitou!".
chinha ·carnavales'C'á de dois anos. ---

.

Os que·ffibitam aquelas casinhas de cuco, ali dos
. O� OlDel'\��lr'i®§ �l&O �e...

postes-J� buzine sem. necessidade. que atrapalha a Delr'a� v- �o!ll:"deh�o dej trans��sã0)-estão realmente desregulados. Já repararam u t. Falfi#.lt�

I� que }'.tIé.S, ao se recolherem pelo meio-dia. avisam que vol-

1 tar,'fo ás «q��ton�e e trinta hoas»(. PORTO ALEGRE, �8 �A Ga-
r

....

€Qra, de-se.. zeta)-Ce�'ca de 20 rol! traba·

1"· x. P. lhadores destl1arão na Pareda
Trabalhista de l' de maio.

.1
-

Nesss ocasião a classe opera·
-ria iará entrega de uma esp�da

I
ao general Co_:delr�:_ Fsl'1ss.
PAR§. QIDE OS ALIi\-

1��)S N�O mN�ORM
BAM t�O ERItU!� DE

BI"I'.I.ER

NOVA IORQUE, 28 (R.�-=-

I"os aBados devem fazer· todos
os preparllltivos para se itmça
rem ·contra a ·Europa, logo que

RIO, 28 (A Oazeta)-rnfO(mam de Sã'Ü. Luiz do Maranhão entrar em éo!ap!lo a liegií!t:encia
,que, ne memento em que se achava em pleno funcionamento o do Eixo na Africa. Hitler per
dnema Olimpla, abrigando cerca de 400 espetadores, percebeu-se deu a guerra porque não estava
q'ue o edificlo ameaçava ruir. Dado o alarme, os, espetadores se preparado para invadir· a Grã�
teUr.uam e; instantes depois, o teto desabou fragorosamente. Fe- Bretanha iogo depois d.e Ifu�.lizmenle não houve acidentes pessoais; querque. Não ha desculpa para

� que 08 aliados ililconam no mes

� mo erro"-eséi'evc hoje o NEW
YORK TIMES.
......................................._�"�
São 11..�uda§ 'I'ljjdeu

AGRADEÇO UMA GRJI.ÇA
�� dESSY

MACHADO & CIA., agentes
nesta praça des «SERVIÇOS
AE'.REOS CRUZEIRO DO, SUL

.

LTDA:t, têem o prazer . de co-

A Sociedade Cinematogrefica Brasileira, Ltda., arrenda- munlcar ao comercio e aos seus

,.tari,. do Cine Ritz, querendo prestar uma homenagem ao dr. Ne- clientes que, a partir de l' de
TeU Ramos, por motivo da passa.gem do_ oitavo aniversario do seu Maio vindour�, os aviões ela-·

.gonrno, firá rêaJizl.lc sebado, dia l"-de maio. uma sessão espe- queia Empreza escalarão nesta,
'leial com inicio ás 81i2 horas. .. �apltal:.·.

Será exibido, com a presença �o: sr. Interventor, o filme
•

PARA O SUL, aos sabados e

'XOSA DE ESPERANÇA.. . .

.
segundas feiras.

.

Os ingressos, para ('!p.te s�sFão especial, acham·se e\ vende·· PARA O. NORTE, a6S do";

,�() Salão Record, fi Praça 15 de Novembro.
.

mlngos e terças-feiras.

is

roubo de

�\
I

,
.

,t;.1;,

CMPRES1E À SUÁ, GL
ÊlH,iÂNÇiA A PERSOHA-,·
UDADE Dr SHIS DOT�S,:
(OHFE((lCHiANDO OS
'SEUS PRÓPRIOS VESr!DOS!

(;"

��'k-
I" \ '

I�U \
\Ií; :>;.:

(o conE', o modêlo•.a;.

I indicações ..

0.
tudo e�

·>tá desenhado no próprio·te-

!;;-o senhora iá adquire, pra""

�'Examine esta noyidCild��;
"sensacion�II>:.

.

,,-:;;1

'.,
'
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